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O CACHO DE UVA 
PRESENTEADO

“ Maior felicidade é dar do 
que receber” ( Atos dos 

Apóstolos 20,35)

Era uma vez um cam-
ponês, que certo dia 

bateu a porta de um convento. 
Quando o irmão porteiro foi 
atender, deparou diante de um 
homem carregando um mara-
vilhoso cacho de uva. 

- Tome, irmão este cacho 
de uva – falou o bom homem-
; é o primeiro que colhi da 
minha videira, e é o mais boni-
to de todos. É para o senhor. 
Quero expressar-lhe a gratidão 
pelo favor que recebi tempo 
atrás, quando estava passando 
necessidade.

O irmão ficou cheio de ale-
gria e, ao mesmo tempo, sur-
preso porque aquele presen-
te era precisamente para ele. 
Então, falou consigo mesmo: 

-  Como poderei comer este 
esplêndido cacho de uva sem pensar 
no meu superior?.

 Aí, colocou o cacho dentro de um 
cesto e o levou ao superior. Este, ao 
ver aquela maravilha, e percebendo 
que o irmão tinha pensado no seu 
superior, sentiu-se, além de agradeci-
do, quase que emocionado e feliz no 
seu íntimo.

Mas, admirando sobremaneira 
aquele magnífico presente, pensou:

-  Acho que vale mesmo a pena 
que eu faça feliz o co-irmão enfermo 
que passa o seu tempo no ambiente 
cinzento da enfermaria. Apesar de ele 
ter um pouco de diabete, esta uva só 
poderá lhe fazer bem. 

Assim, ao apresentar ao enfermo 
aquela graça de Deus, disse-lhe fará 
bem, mesmo porque lha ofereço de 
todo o coração”.

O enfermo esboçou um sorriso 
que queria expressar a sua grande 
alegria pela atenção que o superior 
lhe proporcionara.

-  Mas, como poderei saborear 
sozinho a doçura desta uva-pensou o 
doente?- É uma oportunidade muito 
feliz para o exprimir de maneira con-
creta a minha gratidão ao irmão cozi-

nheiro, que jamais deixa de prestar 
seus cuidados a meu respeito. 

Devagarinho chegou até a cozi-
nha, trazendo consigo o pequeno 
cesto e entregou o cacho ao irmão 
cozinheiro. Este, então, quase sem 
conseguir falar uma palavra sequer, 
tomado de surpresa por este gesto 
delicado de caridade, ficou a olhar o 
ancião que se afastava mais feliz do 
que ele.

Aí, o irmão cozinheiro falou con-
sigo mesmo: 

- E quem pensa no irmão porteiro, 
obrigado ficar tanto tempo sozinho 
naquele quadrinho escuro da porta-
ria?.

E, entre uma tarefa e outra, foi 
depressa até a entrada, com o pro-
pósito da fazer feliz o porteiro com 
aquela surpresa. 

-  Tome, irmão, esta uva. E o 
melhor cacho que amadureceu na 
videira do nosso vizinho. 

O porteiro, então como se nada 
soubesse daquela uva, sorriu e, cheio 
de gratidão, deu graças a Deus por ter 
recebido aquele presente, mas muito 
mais agradecido, porque ficou ainda 
mais precioso pela caridade dos seus 
irmãos.

Reflexão. Tudo o que fizer-
mos, bom ou mal, a vida nos 
devolverá. Sejamos então cari-
dosos, disponíveis e recebere-
mos em dobro. Que tenhamos 
a alegria de partilhar, pois se 
podemos é porque Deus nos 
concedeu. Pense nisso!
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